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Considerações iniciais gl»

Nosso objetivo é apontar os novOTcampos e
objetos de investigação da^irnstória cons-
miídos a partir do cor^ito de Nova His

tória Social, qiie pod.^n*^onü'lbuir para uma
atripliação'da jns-C^gaçào na área da História
MilitiU". São campos explorados nos últimos anos
pela ciência hisióiica cjue alcançai-am resultados
posiü\'<)s na com[)reensào do passado. Por isscj,
emcndtanos que a identificação de laLs campos
de pesquisa amplia e enriquece a ])rüdiição
hisioriogi-álica da História Militar. Desuicada-

mcnte.nos.v>conljibiiiçâo pretende íbmeccrsiil>
.sidios para um diálogo entre Itisioriadores de
Dttdiçâo militíU" e seus congêneres oiiundos da
li~,tfliçâo acadêmica, que. a nos.so ver, dese ser
patiuido por procedimentos metodológicos de
acordíj com a nttva metodologia científica apli
cada a ciência hislóiica.

Nào cabe neste espaço, nem c n(xs.s(3 objeti
vo no momento, reali/aviimaiiiieipret2içã()histo-
riográfira \-.i]or<iti\'a ou leóiica da proditçào dos
histoiiadores Sfibre a História Militiu- brasileira.

Não nos cabe julgar esta produção. Enireiiimo,
podeiiHxs aptmtar para a renovação da investiga
ção da 1 listóiia Miliuir tio Brasil expressa através
degniposde pesquisa, publicaçôesespedalizadas,
coIecões em impoiliuites ediior.is cUis Forças Ar-
madase centros de memória e doei unentaçàoque,
emesfiíiTosiiuliriduaiseinsiilucionais, pmgressi-
viutiente anipliani a dinilgação de noras rormas

cieniíficasfiecompreensàodopassiidi ).()im<Te.v
SC atual pe!i>s estudos relacionados ã História Mi-
liliu transcende as próprias insliluicões militares.

Sob um ponm dexisia metodológico da No
va História, é neces.sãrio identifictir a diferente

valoração as,sumida pelos fenômenos liistóricos
de natureza militiU" nas diferentes cultur.us, que

.se tomam objeto de estutlo do historiador mili
tar. Devctno.s entender agitmncomíi umaesuai-

tura hislóiica dinâmica nf> tempo das civilizações,
como ouuus esunliiras históricas de investigação
definicUts pelo.s historiadores, tais como :i econt>-
tnki, a cultura, a religiãf». o direito, denux' «aitras.
As.sim, a noção de Hislónti c o conceito de gi/crtw
não são os mesmtxs cm todas as culturas e muito

menos não são auio-evitlentes atxs histoiiadore.s.

Porümto, o histoiiudor da nov"! historia tnílil:»'
não deve uahalliar o conceito de gurnu como

um conceito ab.soliiio, mas sim como um concei

to histórico relativo e insu'umenial paitiacio por
mm iiieiodología específica.

Os conllitos aniiaclos apresentam um peso

relativo nos temas militaixrs confonne as cotTen-

les histoiiográíicas. ou stja, o tctma tbi Hislôiin lia-
UiHuin^o ó nccc.s.simametite um ponto de cheg.i-
da tmalítico da histótia iniiiliu'. Pode e ckíve.

indiLsivanieiue, .ser o .seu ponto de [jaitida. Fiiü-c-
tamo, nem sempre e.stií presente tios u-alwlhos e
nas pcsquisixs da nova história miliiiu- e nem por
isso deixamos de ter unia História Militar met<,>

dologicamente coii.stniídii.
Ascoiicepçõescieiitificasdahisióriuassumi-

ram diversas facetas eni sna estnitiini metodo

lógica, inlluendando de-sta niiiiieira (xs lemas mili
tares. As.sijii, a história militar nàt > c um rii//' pixi-
pi iodotadodeautononiiacientílica em relação à

Teoria e à Metodologia da 1 listóiia. A liistóiia mi
litar liti < (ni.stJiiítla a piutiv de pressuposuxs [ir<V
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prios da ciência histórica, denti'e outros pressu
postos científicos, da mesma fonna que diversos
temas do saber histórico dotados de um campo

de investigação definido, dentre os quais podemos
apontar: a história econômica, a história do direi
to e das instituições, a iiistória adminisQ-ativa, a

história da ciência e da tecnologia e seus diversos
desdobramentos - a história da medicina, a histó

ria das doenças, a históiia da faimacopéia, a his
tória da química ou da iüquimia, a história do
automóvel, a história do arião e a história do trem.

Dessa fonna, em sua consUnção metodoló

gica, a história, ao se apresenttu- como crônica,
descrição ou apologia, con esponde à história
militar se apre.senutr também como crônica, des
crição ou apologia militar. Entretanto, esta não é
necessariamente sua natureza como saber históri

co, mas sim uma de suas manifestações metodo

lógicas e historiográficas.
Optar pela problemática da investigação his

tórica st)bre a g^ietrn não implica, portanto, neces
sariamente produzir uma História Tradicional, des-
critita e valorativa. A metodologia da história atu
almente pennite irnipliai" sua compreensão além
das fronteiias da História Batalha e dos fenômenos

políticos identificados com as batalhas. As novas
metodologias desenvoKidas na ciência histórica re
cente permitem alcançai* as múltiplas mterfaces da
História Militar, tais como a social, institucional,
cultural, econômica, tecnológica, religiosa, socioló
gica ou política, denue tantas otitras.

Aspectos do conceito de guerra na tradição

historiográfica ocidental

Na Grécia Antiga, a concepção da história
estava baseada na noção de um tempo com mo\i-
mento circulai; cíclico, dotado de fases definidas

expressas nas fonnas de governo que regiam os

destinos da cidade. A direção do tempo manifesta
ra-se no sentido rigoroso das origens para a deca
dência, repetidits vezes, denü o de um Eterno Retor
no degenerativo. Na historiogi-afia giega iuitiga.

destacadamente em Tucídides, Xenofonte e

Políbio, a guena assumiu um papel primordial,
pois determinara o ponto de inflexão entre o apo
geu ou decadência de uma fese para outra nas
mudanças temporais que atingiam os homens e
suas cidades. O conhecimento das guerras e seus
desdobramentos interessavam não apenas aos

estmt^ps, mas também aos políticos e aos homens
que participavam das decisões relativas à cidade.
Conhecendo as guerras antigas e suas manifesta
ções, poderiam decidir com maior precisão sobre
os problemas da cidade.

Na ü-adiçâo romana, a historiogi*afia conce

deu lun lugai* pririlegiado aos fenômenos milita

res, pois estes haviam conduzido a cidade à sua
gi-andeza, a dominação do mimdo mediterrâneo
e ao Império. A historiografia romana elaborada
por Tito Lírio, Júlio César, Suetônio, Plutaixo,
Tácito e a própria História Augusta definiram uma
risão triunfalista e patriótica da gnenn como uma
ação merente à grandeza do povo romano, sua
ação temporal e dominação sobre outros povos,
incltisive os giegos.

A cultura medieval, por sua vez, relacionou
os fenômenos militares com a insegurança geral
promorida pelas invasões da Europa, eno e os
séculos VI e XI. Após a passagem do milênio, a
ideologia medieval subordinou a guerra à pei*s-
pectiva bíblica do Apocalipse e ao providencialis-
mo cristão e a identificou como um castigo divi
no, conforme observamos em Gregório de Tours
e Joinville. Além disso, reservou a sua pai'ticipa-
ção à nobreza, como um privilégio de ordem e
condição da hierarquia social. Entre os séculos
Xlll e X\fl, acompanhando o processo de fonna-
çâo das monarquias nacionais, siu-gii-am as di

versas crônicas gerais das monai quias, das na
ções e dos reinos, que privilegiai"am os conflitos
militai es em sua fonnação e consolidação: a ititó-

ria nas gnenas fazia surgir ou desaparecer as
moniu quias nacionais. A gueira de natureza se-
nhoriítl, expressa na convocação das hostes feu
dais, ti-cUisfomiou-se num fenômeno que ligava
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o rei a senhores da guerra em um xánculo parti
cular, a guerra por contrato.

Entre o renascimento e o iluminismo, na
conjuntura de consolidação do Estado Nacional
Absoluto e do desencravamento planetário, as guer
ras mire os Estados, as guerras áuis e as guerras colo
niais se constituíram como tópicos diferenciados
da reflexão historiográfica.

A instância militar no contexto do Estado

absoluto se toma uma ftinção privilegiada pelos
monarcas, assim como, também, a Fazenda Pú

blica e o Fisco. Nesse contexto, a valorização da
Antigüidade Qássica fez suipr a admiração pelos
modelos militares greco-romanos, tais como o
enaltecimento do arquétipo dos grandes generais
-Temístocles, Alexandre, Júlio César, Marco An
tônio - ou, por outro lado hierárquico, a apolo
gia do legionário romano como o modelo do sol
dado ideal. A Antigüidade Clássica tomou-se uma
matriz universal da experiência militar e proposi-
talmente delimito o tema a guerra, pois se tornou
também uma matriz universal em outros aspectos
culturais. As guerras antigas serviriam como um
modelo para se deduzir o conhecimento para as
guerras modernas a partir do estudo científico e his
tórico de suas táticas e estratégias. Assim, a guerra
é uma categoria relativa da história e não pode
ser tratada de forma linear, pois foi percebida de
maneira variada nas culturas—e aqui destacamos
.sucintamente apenas a tradição ocidental. O con
ceito analítico não pode ser confundido como um
conceito ab.soluto.

Ao longo do século XIX, as historiografias
Emdita, Positivista e Evolucionista - em .suas ver

tentes variadas - valorizaram a guerra no contexto
dos grandes temas da história política: o Estado, a
fonnaçâo do tenitório, o estabelecimento das fi"on-

teiras, as relações entre os Estados etc. Os aconte

cimentos militares foram estudados de maneira

científica {investigação metódica) e valorizados na
medida em que reforçavam ou anulavam as ca
racterísticas detenninantes do Estado, seu cres

cimento, apogeu e declínio. Os dois principais mo

delos historiográficos da História Militar foram ela
borados por Clausewitz e Rimke. Destacamos dois
grandes temas da historiografia que foram
construídos ne.ste contexto intelectual e que tiinda
se manifestam nos e.stíidos militares atUtii.s:

- A História Batalha: fomiada a pai tir da
busca de uma descrição precisa e de uma análise
detalhada dos eventos militares propriamente
ditos cujo modelo é, ainda, a batalha de Waterloo.

- A História Militar: no contexto da História

Política como explicação privilegiada e muitas ve
zes definitiva, o que pode remeter piua a própria
História Batíilha em suas iuiáli.ses finais.

Estas vertentes historiogiáficas foram elabo

radas a paitir de uma metodologia cien tífica pró
pria do século XIX, mas, também, a pai'tir do
campo da memória conforme oEservamos na de
terminação de Lugares da Memória — campos de
batalha, panteão de heróis da páüia, piaças e
monumentos comeinoiativos de batalhas ou de

seus personagens.

A história militar foi influenciada ainda pe
las vertentes historiográficas científiclstas preocu
padas em encontrai" as leis snriais do de.senvol\i-
mento histórico conforme os métodos definidos

nas ciências natuiais. Em suas d< luüinas, positivistas
e evolucionistas concordav^n no aspecto de que
a guerra era um resquício bái bai o das sociedades
militares, que seriam giadativiunente substituídas
pelas sociedades industriais ou pasitix/as, cujo princi
pal requisito de existência seria a paz.

Comte e Lãttré consideravam a gierra como

uma característica das etapas anteriores da hi.stó-

ria: a teológca e a metafísica. Esta última prepara
tória da fase ríentíjirn ou posilixra, que lhe sucede
ria, na qual as grandes nações territoriais seiiimi
suEstituídas por pequenas pátrias, ciija a segu
rança e.staria entregue ao encargo de polícias lo
cais sem a necessidade de existência de exércitos.

Ao longo do século XX, o desenvolvimen
to de novas vertentes da história, tais como a

história econômica, a história social e a história

das mentalidades, tomou a história política e.
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conseqüentemenie, a história militiU' um campo
desprezado pelas pesquisíis históricas.

O estudo dos eventos militares ficoti resüi-

to ao campo da ciência políüca e da sociologia,
conforme destacamos nos ü~abalhos de Gastou

Boutlioul e l^i>inond Arou. A crítíca conUinden-
te promoxicla pelo Grupo de Annales à História
Política - generalizada como uma história "fac-
tual, tradicional, positivista e reacionáiia"—atin
giu também a história militar e relegou ambsis
a um descrédito injusto por parte das academias
e universidades. Este de.scrédito somente agora

começoti a .ser revertido.

Propostas metodológicas e novos
campos de investigação

na pesquisa da História Militar

A História das instituições

O primeiro nível de objetiridade da Histó
ria das Instituições é o estudo da história inter

na díis instituições. Assim, a história instituciomil
é reconsü tuda a partir dos ítspectos jurídicos
foniiais encontrados em documentos fundado

res, reguladores, normaüvos, disciplinadores e
organizadores das instituições em sua esu iitura
intenta. Aü~avés destes documentos podemos re-

constrtiir, também, os aspectos ideológicos que
nortearam a criação e motivat-am a atuação das
instituições. Trata-se, portanto, de uma história
intenta das insliuiiçõe.s. Enu etaitto devemos dc-s-
tíicar dois probleittas de ordeitt metodológica:

• O preseittismo: ou seja, a importação de
tttodelos teóricos da atualidade na explicação das
adntinisüações passadas;

• A redução do enfoque aos esu~atos supe
riores das iitstituições estudadas. Para conigir e.stc

aspecto é preciso entender a instituição em seu
conjunto adminisü-ativo, seus váiios níveis hierár
quicos e seus proce-ssos decisórios.

O segundo nível de objetiridade da Histó
ria das Instituições é a Prosopograjia. Este é um
dos cantpos ntais complexos e fecundos para a

pesquisa na História das Instimiçòes. Trata-se do
esuido das biografias coletivas dos personagens
e das caireiras dos indivíduos que, de alguma
forma, se relacionam com a instituição estu

dada - inclusive de personagens externos que
iníluenciant as instituições. O historiador, en-

o-etanto, deve ter cuidado p;u-a não criar um
confinamento de sua compreensão. Por isso, é

importante analisar também aspectos externos
à instituição.

Ao-avés da Pivsopograjia, o histoiiador per

cebe o funcionamento concreto da instituição e

não apenas os seus aspectos legais. E possível al
cançar o nível da instituição real e u-anscender a
compreensão da insíiluição legai DuríUite a pes-
qui.sa deve-se le\imtar e relacionar os aspectos
que unem os personagens envolridos com a ins
tituição, tais como:

• Origem geográfica, social e familiar;
• Os esuidos realizados, a influência educa

cional (que pode ser percebida pelo estudo dos
cum'culos), filo-sófica, ideológica e religiosa;

• A expeiiência administrati\a, militar, tts
atiridades anexas oti independentes, o de.sempe-
nho nos ctu"gos ocupados, a caneira anterior e
posterior — se existir;

• As relações familiares, o compadiio, o clien-
telisnío e a proteção: relacionai" a esfera do piV
blico com o pri\ado no âmbito das instituições;

• A inserção em redes políticas, econômi

cas e intelectuais: estudo dos gitipos denuo das
instituições, tais como gi êmios, innandades, con-

fraiias e associações, ou seja, a multiplicidade dos
agentes sociais no âmbito da instimição;

• Os conflitos deconentes da própria pre-
.sença ou atuação das instituições com giaipos
socioprofissionais locais, esutitui-as políticas, re

des de poder etc.;
• O intercâmbio enu e as instituições: é ne

cessário pesquisar as trocas de .serriços, as u<>
cas políticas e profissionais trazendo os inclhí-
duos para o primeiro plano e compreender as
relações orgânicas entre as instituições;
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• Integrar os documentos normativos de na
tureza legal e institucional com a prática promo
vida nas instituições e desvelar suas instâncias

decisórias e seus mecanismos de poder;
• O estudo das relações institucionais entre

as Forças Armadas e as instituições militares
(Forças Armadas em sua relação com as Forças
Armadas);

• Criar modelos integrados de explicação
e conceitos novos, conforme sugerido por Max
Weber e outros, por exemplo, a polissemia da
palavra guerra - guerra clássica, guerrilha,
guerra química e biológica, guerra civil, guer
ra econômica, guerra naval, guerra popular,
guerra santa ou messiânica, guerra ideológica,
guerra fria.

A aproximação entre a História Social

e a História Militar

O desenvolvimento das metodologias da
História Social, somado a sua própria capaci
dade de promover a interdisciplinaridade com
outros ramos das ciências sociais e humanas,
cria, no encontro da História Social com a His
tória Militar, um dos campos mais fecundos da
historiografia atual. A categoria História Mili
tar em seus desdobramentos é entendida a

partir de uma rede complexa de estruturas so
ciais, o que permite compreender a inserção
das instituições militares e dos fenômenos mili
tares nas sociedades historicamente constituí

das. A.ssim podemos indicar como campos de
estudo que estão amparados na atual metodolo
gia da História Social:

• O estudo das Forças Armadas a partir de
sua presença e atuação regional, destacadamen-
te de sua inserção na vida quotidiana ao longo
da história. Pouco se conhece sobre a atuação
das Forças Armadas no âmbito de uma História

Social e Regional (Ex.: atuação da FAB na Ama

zônia, atuação do Coneio Aéreo Nacional, im

portância da Base de Natal para a população,
inclusive após a Segunda (iuerra Mundial etc.);

• O estudo das formas de recrutamento ou

eng^amento-forçado, sorteio, obrigatório, vo
luntariado- em suas ideologias e motirações, nos
grupos sociais, étnicos, econômicos ou regionais
que atingiu. Ou o contrário do recmtamento, o
seu oposto simétrico, a deserção, tema sobre o
qual pouco se conhece na História Militar, não
apenas a brasileira;

• O estudo da História Social de gênero

nas Forças Armadas: escravos, negi"os, mulatos,
crianças, mulheres etc., em sua atuação e rela
ções sociais;

• A pesquisa da origem social ou socioeco-
nômica das diversas hierarquias nas Forças Ai-
madas em sua relação com a formação pedagó
gica e atuação (profissional, política, social, ideo
lógica) dos grupos militares: soldados, suboficiais,
oficiais e oficiais superiores;

• As relações enü-e guerra e sociedade: a
pesquisa das experiências pe.ssoais dos soldados
e sua vida quotidiana em tempos de paz ou du
rante as experiências de combate, a inserção so
cial dos expedicionários das tropas brasileiras
após a Segunda Guerra Mundial;

• Os processos de fonnação da mentalidade
militar em diferentes momentos da história e sua

relação com a atuação política dos altos oficiais
(ou ausência de atuação) que desempenhairun

papel de destaque em diversos eventos da história
do Biasil: abolicionismo, Proclamação da Repú
blica, Revolução de 30, Revolução Consütucionalista

de 1932, crises políticas do período populista etc.;
• A pesquisa dos arquivos estaduais refe

rentes à Força, Arma, guarnição ou instituição
estudada;

• Estudo dos conselhos de guena, pai-a o
Exército e a Marinha, das cortes marciais e do

próprio Direito Miliuir, para as Forças Ai madas
como um todo. Portanto, o esuido da cultura le

gal e judicial na esfera militai" e suas interfaces:
os códigos do direito militar, códigos de ética ou
conduta. Ou seja, é preci.so conhecer a evolução
dos critérios e valores da ética militar.
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A história e a memória militar

• A fomiação da memória militar e suas re

lações com a memória coletiva, a memóiia soci

al e a memória nacional;

• O estudo das comemorações, feiiados e

efeméiides militares;

• Esuido do significado das condecorações,
emblemas, brasões, códigos de cores, sinais, ges
tos e símbolos;

• A presença da memória militar incorpo-
i^da na memória nacional: seus símbolos, os per
sonagens e \ailtos presentes nos dinheiros, moe
das, selos etc.;

• O estudo das canções militares, cantigas
da casema, músicas e canções de trabiilho, trei
namento, combate, canções que se referem às
forças militares em postura crítica ou de enal-
tecimento etc. É possível através das canções ca
racterizar os \alores, crenças, significado, objeti
vos, ideologias etc.

• O esttido da consunção dos vultos milita

res em sua per.specti\"a ideológica: os vxiltos ftin-
dadores das annas, u-adições, instiuiições etc.;

• O estudo dos Lugares da Memória e seus
significados ideológicos: panteão, mausoléus,
praças, monumentos, campos de batalha etc.
De.stacar os valores que são enaltecidos e suas
características;

• O opostt) da memória: o esquecimento, os
tabus, o que não é dito.

A história das idéias e a História Militar

• Relacionar os níveis da História Militar com

as idéias em um detcnninado contexto históiico;

• O estudo da aviação militar nas diversas

forças: aviação naval, aviação do Exército e Ae
ronáutica;

• O impacto das novas tecnologias aeronáu
ticas nas Forças Armadas, nas doutrinas milita

res, nos processos de formação educacional, pro
fissional e hierárquico;

• O estudo do pensamento aeronáutico e
aeroespacial (papel preponderante do poder aé
reo no contexto da Guena Fria em diante).

Os estudos históricos podem ser ampliados
em seu campo de investigação através da incor-
potação da ̂lenn como uma estrutura hi.stórica
da tiadição ocidental. Ou seja, a giierm como
constitutiva dos Estados ocidentais antigos e me
dievais, como uma instância privilegiada dos Es
tados modernos estamentais e como um com

ponente fundamental das burocracias dos Esta
dos contemporâneos.

É necessáiio que os estudos históiicos valori
zem a gueira em seus aspectos relacionados dire
tamente com ouüas esQntiuas históricas, como,

por exemplo, a gitmn e a cultiua, a sociedade, a
religião, a política etc. Por outro lado, a investiga
ção histórica deve incoiporar em sua análise os
divei-sos conceitos utilizados na ciência da giima,
t;iis como identificamos nos esnídos de e.stiatégia
(Liderança, Comando etc.).

Os e.studos produzidos no campo de inv esti-
gação da História Militar devem estar atentos aos
novos métodos e procedimentos de investigação
suigidos nas ciências sociais. E imporumte buscai" a
incoipoiaçâo de tais métodos e renovai" constante
mente o ctunpo de investigação da História Militai".
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